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Aqui vão troando
Os ecos das bombas, 
Que estourão nas trombas 
Dos Rhyneçorontes.

Fel. Elis.

Sexta feira 21 de Fevereiro de 1823.

QUE GRANDE PETISCO NÃO e’ UMA 
ISCA DE BACALHa’o FEDORENTO, 
PARA LEVAR UM ÓMEM DIREI- 
TINHO AO REINO DA GLORIA !!!

Já os nossos avós dizião, que o que era 

bom para o fígado , era máo para o bofe: 
e porisso vemos (e se vos admiraes ainda 
vereis mais:!) que uma posta de bacalháo 
salgado, com salitre, e fedorento arruina 
a saúde de todo o catolico romano ; mas 
ao mesmo tempo vemos, que ela é uma 
grande carta de guia para entrar no l?cf- 
no dos Ceos!!! Que o santíssimo Padre 

' Pio VII., que ora preside á Igreja de 
Deos, a rogativas do seu caríssimo em 
Christo Filho o Sr. D. João VI concede
ra aos seus fieis do 2?eino Desunido a fa
culdade de comer carne em a Quaresma, é 
um fato testemunhado por a Bula Apos
tólica de desesseis de Janeiro de 1822 de
baixo do Anel do Pescador. Que S.M., 
o nosso imortal monarca lhe acordou o 
séu real beneplácito, também é outro 
fato induvitavel: que ele a mandou exe
cutar não padece duvida, mas que Sua 
Excelência Reverendíssima ( com licença 
Sr. \ Trombeta J , o Sr. Arcebispo Primaz 
não dá por ela, o diz em letrinha re
donda a folhinha, ou diário Bracarense' 
deste ano, que se diz impressa porman-

* dado do Excelentíssimo Sr. D. Fr. "Miguel 
da Madre de Deos, Senhor de Braga!!!! 
Nós, sendo a tal folhinha escandelosa, 
somos tentados a 'fazer as perguntas se

guintes, e ficamos á espera de que o 
Trombetinha nos responda, já que se a- 
presentou Campeão do Exm. Mitrado. 
Qual será o motivo da disconcordancia 
de sentimentos entre o Bispo Romano, 
e o Bispo Bracarense? Não reconhece
rá este a supremacia daquele em a qua
lidade de Cabeça visível da Igreja, Vigá
rio de Cristo na terra, e sucessor de S. Pe- 
dro ? Persuadir-se-á talvez S. E. Primaz 
que o Santíssimo Padre é Mação, e que 
porisso concedera a Bula a rogos d’ElRei ? 
Desejar-se-á persuadir ao povo , que uma 
posta de bacalháo podre , salgado com 
salitre , e fedorento é uma atestação de 
serviços mortificatorios, para merecer a 
salvação eterna ? Empenharião os amio-os 
do Tamiza os reverendos redatores da fo
lhinha, para inutilizar com duas pena
das a saudavel, e urgente comutação da 
corte de Roma? Não saberá S. E. o q 
se-faz cá pelo inundo em seu nome? De
clarando a Constituição , que Portugal 6 
dos portuguezes, e não património de 
nenhuma familia, e sendo Braga parte 
'de Portugal, porque motivo se intitula 
5". E. Senhor de Braga? Emarchando era 
contra pozição aos princípios constituci- 
onaes não mostra S E., que não reconhe
ce o Estatuto Nacional ?e tendo-o jura-

• do não ó mais criminoso , que o Patri
arca de Lisboa ? E o Dormedario Promo
tor da Liberdade da imprensa, não de
ve acusar perante o Jury o rosto,easub-

■ stancia da tal folhinha ? E o Governo q 
vê suas Leis assim escarnecidas deverá



navegar a meio pano? Gue resposta da
rá a tudo isto oKxm.° Trombeteiro ? 
Gue somos Mações?Qne queremos per
verter o povo, e vituperar o clero? Se 
se tira ao. povo do Minho o indulto de 
comer carne em a Quaresma , que áde 
cie comer? 7’rombetas, e Gazetas Uni- 
versaes, guizado, que não faz perder o 
jejum, principalmente aos redatores da 
folhinha, e seus camaradas de cá, e de 
lá? Guando isto escrevemos, e vimos, 
não podemos deixar de gritar aos se
nhores do Governo — Quem quer os fins 
busca os meios, e quem seus inimigos 
poupa nas mãos lhe morre. Sr. Jfano- 
el Joaquim, que toca a trombeta , fica
mos á espera da sua tromhetada, e que 
nos responda ao artigo. ‘ ■*

CORRESPOND ENCIAS.

[ DE PENAFIEL.]

Senhor Redator.

Ninguém ignora que os concelhos 
pelos antigos contratos pagão um tanto 
de siza para o tesouro nacional, e que 
quando as compras. e permutações nào 
produzem eáse tanto, a que se obriga
rão, se faz'uma derrama pelog-povos 
para ele. ser preenchido. Ora é tão cer
to , como constante aver anos em que 
o produto das sizas , por falta 
das compras não chega para satisfazer á- 
quele contrato; em outros porém á so
bras: e á vista disto, pergunta a mi
nha curiosidade, aqiiem pertencem es
ses sobejos? ao que me responderá to
do o óiiiem sensato : Pertence aquem se 
obrigou a pagar o que falia-se ; pois é 
cexto.que quem contrata não é obriga
do a dar mais do que aquilo a que se 
obriga. Não pertencendo pois os sobe
jos ao tesouro nacional ( nem jamais po
dem pertencer em quanto o dito con
trato estiver em vigor), mas sim aos 
pov os do concelho donde os ouver: qual 
será a razão porque os abitantes da ci
dade de Penqfiel, e termo , tem sido 
privados deles, sendo aplicados para a 
ponte de Coimbra, e outros destinos q 
nada interessão a eles? For ventura as 
obras, dós outros povos são mais privili- 
giadas, e merecem mais consideração 
do que as dos de Pcnaf.el F Aqueles 
pagão por estes as derramar;, e mais con
tribuições que lhe são lançadas na falia 
do produto das sizas ? 2erão eles direi

to para fazerem as suas obras com di
nheiros dos da Arnfana de Sousa em 
perjuiso das destes? A' ! shr. Redator, 
está corcundanào é pequena, e para se 
desvanecer é precizo aplicar-lhe remé
dios. As ruas dá cidade de Penafiel es
tão em um estado deplorável; os tan
ques só servem de um aparato irrisorio; 
pois suposto ájào muitas aguas, e mui
to mais donde elas se tirem, com tudo 
eles as não tem por falta de dinheiro, 
para se repararem os aquedutos , e fa
zer outros de novo : a estrada que atra
vessa por ela para Tras-os-Monl.es, Al
meida dçc. acha-dfe em máo estado; e a 
que se dirige de Entrc-os-Rios para a- 
qui, pela qual os negociantes transpor- 
tão as fazendas, que lhe veem embar
cadas do Porto pelo rio Douro , está qua- 
si intranzita vel; e por desgraça de to
das as desgraças ( a-tanto me obriga a 
compaixão ) nas enxovias da cadéa d está 
cidade chove em tal forma, que os pre- 
zos andão mudando as camas de um si
tio para outro; arruinando-se assim una' 
edeficio , que tantos mil crusados custou, 
e faltando-se aos deveres mais sagrados 
da natureza, e uman idade para com uns 
indeviduos, que mesmo compreendidos 
nos mais nefandos crimes, não deixão 
de ser nossos irmãos, dos quaes muitos 
estão gemendo de fome, sendo a falta 
da sua liberdade civil agravada pelo máo 
estado da prizão. Que máos fados não 
bafejão estes desgraçados!, Que incalcu-, 
laveis males não resultâo á sociedade da 
falta de providencias! Qne perjuizo pa
ra o Comercio, c Agricultura! Eis-aqui 
pois , snr. R edactor, o que desafia a minha 
filantropia, aqual me obriga a rogar-lhe 
a graça de dar lugar a esta no seu pe
riódico7, para que chegando as minhas 
reflexões ao conhecimento da Camara 
Constitucional de Peiiafiel ela reitere in
cessantemente as suas. suplicas perante 
o mais amavel dos Reis, o Síir. D. João. 
FZ. para que lhe seja conferida a graça- 
já pedida de despender os subejos da 
siza nas obras publicas do concelho; pois 
estou certo, que se a representação che
gar diretamente á Augusta presença. cjs 
S'. M. aicanç.ará a justiça, e a umanidaj- 
de mais um triunfo.

O amigo da Patria.

o-^o------0^0

[de GUIMARÃES.]

Senhor Redator.

Monl.es


Como o senhor Trombeteiro se di
gnou em seu numero 35(depois de des
carregar os roais torpes impropérios, e 
descaradas mentiras contra os que dizco- 
loboradores do seu periodico, os quaes 
gozão de uma reputação bem diferente, 
da que ele lhe atribue, e depois de des- 
fexar contra o seu periodico os seus des
vairados tiros, de que o snr Redator mui 
dignamente se desforrou em seu n. 6 ;) a- 
baixar seus trombetantes sons, sobre a 
minha pequena analyze, que fez favor 
inserir em seu n;3(e que ele.diz ser de 
Frei Rodrigo'} ; desejo eu dirigir-lhe ca 
do meu cantinho os agradecimentos do 
lugar deslinto, que deu á minha analyze.

Ém primeiro lugar digamesnr Trom- 
beteiro ,’ como combina v. m., que a ana
lyze seja de Fr. Rodrigo , ou dos que 
chama redatores. se diz primeiro que os 
origino.es lhe veem de Lisboa ? Alem de q 
Frei Rodrigo passa aqui por um excôlen- 
te Orador, e a minha analyze ainda que 
me parece não conter sandices, como 
diz, está mui longodè s.er obra digna 
de um tal autor: logo eu vi qqe v.m. 
escrevia por modo de vida ! Pois de cer
to está falho ao naipe, quem paga tão 
mal ás espias. .

Diz v.m, que a tal analyze diz-— 
çíz-3 élastima que v. m. ataque no século 
XIX, te venerável pedreirada.— Tãobem 
v.m. é desses! Que ácresentão,e dimi
nuem quando lhe faz conta.! Onde leu v. 
m. lá -- venerável— , ou não venerável ? 
Eu não costumo falap como v.m. sem 
conhecimefito de cauza, e como, ignoro 
as instituições Maçónicas , nem as ataco, 
nem as defendo. O que disse, edigo,e 
direi é, que é lastima, que v.m. atri
bua sem saber o porque a nossa Rege
neração aos Mações. Como pode v.rn.a- 
valiç.ar essa proposição, se ignora como 
eij os seus princípios? Isto mejj^Trom- 
beteiro ó que é sandice. Condenar, ou 
louvar o que se não conhece,é de pe
dantes.

' „ Que faz a onrada gente de Gui- 
' tnarães, que não corre esta canalha a chi

cote? .Exclama y. m. todo transportado! 
Á pachoxada é digna do seu impetuoso 
instrumento! e bem diz o rifão Tal ca
beça , tal concelho,. Pois a mim o que me 

. adhnra ó como a onrada gente de Lisboa 
atroada cõm as suas gaitadas , lhe não 
quebra a gaita na cabeça,.já que o Go- 
verno não recompensa, como merecem, 
seus incendiarios, e pèrigozos escritos.

Pergunfav. m. todo admirado, quem 
persuadiria, os que supõe autores da tal 

analyze, a pregar p inaçonismo em Gui
marães. Eis-aquio que é cantar fora do 
coro; mas v.m. é achacado a esse mal. 
Em que § achou v. m. essa pregação ? 
IXão me dirá? Que máo costume é o seu 
de não transcrever as palavras sobre que 
funda a sua acuzação ? Supõe que passi 
por infalível ? ou faz escarneo do publico ?

Acaba v. m. o artigo que me per
tence mui rasgadamente, isto é com a 
sua costumada charlataparia, dizendo: 
Çomtudo ateaqiii á só o rçdiculo, e redicu- 
los não são pèrigozos. e disse ! Basta que 

, v. diga que é rediculo, e ficamos nisso!
Ora (perdoe a semeereraoniá) sempre é 
bem asno! Acha v.m. que em dizendo é 
redicplo, tem respondido. Pois responda 
se é capaz. For que não refuta v. m. os 
artigos da minha analyze . defendendo, ou 
provando os da sua anedota? Assim era 
v. m. tolo! os sofismas, e as mentiras 
são fáceis de escrever, mas ao provar, 
ahi troce a porca o rabo. Sr 7’rombe- 
teiro, ou se cale, ou responda como 
escritor, e não com pulhas, e com di
zer,—isto, é sandice , isto é rediculo—sem 
djzer o que porque; o publico não está 
cora a boca aberta para engolir os seus 
disparates, e ficar cora cara de asno, 
porq são do snr Trombeteiro.

.Rogo-lhe snr Redator a-graça de in
serir esta no seu periodico ; não julguem 
qs que souberem J que a analyze é minha, 
que com uma só troinbetada meti a vi
ola no saco.

O seu constante leitor

Um amante da verdade.

[ DE VALENÇA DO MINHO. J

Senhor Redator.

- Persuadido eu , do quanto v. m, s’in- 
teressa pelo progresso feliz do sagrado 
syslema regenerador , fazendo conhecer 
á nação os focos do servilismo , e em quan
to seus corifcos trabalhão para sepultar- 
nos em uma sanguinolenta anarquia; vou. 
pintar-lhe um pequeno quadro, do que 
nesta terra aconteceo no dia 2 do cor
rente por efeito das eleições.

Os vis escravos da ignorância, e fa
natismo reunidos de vesporaem Club se- 
ereto , nomearão d’acordo com os..... 
aqueles indeviduos da mesn”’ lasse que 
devião compor as mezafr eh nóraes; po
rem não lhes aconteceo assim pela pre

origino.es


meditada desconfiança dos verdadeiros li- 
beraes Militares , que com seus votos 
transtorpaião ^.escravizado plano . sofren
do por is.o as vozes anárquicas ao nome
ar um digno , e onrado Capitão para mem
bro da meza das duvidas. — Fóra , que 
e Militar—, e a pós destas, outras — 
Militares'não, que são faciosos , e rebeldes 
ao seu Rei—-, e quem poderia, snr Re
dator, conter-se em ta! conjetura,a não 
ser a lembrança do sagrado lugar, e a 
confiança, que merece o actual Minis
tério , que não deixará impune um tal 
acontecimento? Foi neste dia fatal, q 
o partido da escravatura se desmasca
rou , e é assáz precizo, que toda a na
ção conheça a Praça d' Urgel na Cata
lunha Portuguesa, e que o Governo fi
quem se deu conta, tome serias medi
das, para evitar terríveis consequências, 
que terião acontecido, senão fosse o res
peito, que todos os Militares desta guar
nição consagrão ás sabias Leis, e a es
perança de serem por elas desagravados 
de tão infames insultos.

achar digna de publicidade esta 
singela, mas verdadeira narração; rogo- 
lhe o obzequio d’inserila no seu acre
ditado jornal, e fazer as reflexões, qite 
julgar análogas a tal acontecimento ; pe
lo que lhe ficará agradecido

O Amante das Liberdades Patrias

oi^.o----- *——o^o

N. B.

Que reflexões podemos nós ajuntará 
carta do nosso correspondente ! Quem 
ouza duvidar que o partido dos servis 
vai galopando a todo o trote ? A’ longo 
tempo, que surdamente ele mina o nos
so Edeftcio Constitucional, á longo tem
po que ele procura semear a discórdia 
entre a grande familia portugueza ; a par
da sua escandclosa impunidade ele se a 
dezenvolvido, até que com inacreditá
vel descqro ouza em uma Assembléa 
Nacional apelidar o *R iíífs o exercito por
tuguez de traidor ao seu Rei! ! ! Tira- 
nos, almas venaes , é corrompidas, é as
sim que vós chamais àquele exercito de 
Eróes, que derramou seu sangue valo
roso sobre as incendiadas brechas de Ba

dajoz , e de S. Sebastião, em as pla
nícies de Fitoria, e sobre as montanhas 
dos Perincos, para arrancar das garras 
de Buonapartc a vossa independencia, 
e vossa vida? Senão fora então esse 
exercito, que ôje apelidaes traidor, on-

• de estarião vossas Mitras, vossos Cra
chás , vossos Privilégios, e vossos bene
fícios? Onde estaria a Coroa de vosso 
Monarca senão fora esse exercito que 
vós ultrajaes ? E’ assim que pagais aquém 
vos quebrou as algemas do despotismo, 
aquem defendeo vossos bens , e vossa 
propriedade? Tiranos, o valente exerci
to portuguez adorou sempre a onra nas 
margens do Tejo, e do Amazonas :> um 
Avilez, um Madeira, eis os traidores de 
que se compõe aquele exercito, que já 
foi temível aos tiranos nas encantadoras 
margens do Garona. Emudecei satelites 
do sçrvilismo, não gasteis vossas frazes 
insultantes com o soldado portuguez, 
mimozeai com elas os vencedores d’Aus- 
trehtz, e de Fleurus, os frívolos entu-, 
siastas dos direitos do ómem , esses sol
dados , que á vós de Dumorier comba
terão em Jemmapes por a liberdade da 
sua patria, e que ôje senão pejão de a- 
tacar á voz de um Angouleme a Deosa, 
que insensarão , e por aqual derramarão 
seu sangue, até o momen to, em q um ven
cedor , de quem ôje são instrumentos , 
ós reduzio ás portas de Paris, ao gráo, 
que a istoria lhes conferio, de guerei- 
ros fanfarrões, sem patria, e sem ver
gonha. Tremei corcundas ; o exercito 
portuguez não se compra, porque no 
bravo coração do soldado Luzitano exis
te a onra, a patria, o Rei, a Constitu
ição , e o Deos das Vitorias.

JURY.

No dia 14 do corrente procedeo o 
Juiz de Direito desta vila ao sorteamen- 

' to do primeiro Jury, que á de deferir 
á pronuncia do numero 35 da Trombe
ta, que acuza o Reverendo Padre Mes
tre Frei Rodrigo Joaquim de Menezes-. 
no dia 25 se aficharão os editaes.

GU1MARAENS: IMPRENSA V1EIRENSE.



idadãos: a Anarquia reprodus todos os veneno? da 
tyraniada discórdia, e da*  liberdade dezenfreada. Huma 
cabeça exaltada, o mais infame dos perjuros, o Conde 
d’ Amar ante quer que sejamos a preza dasfacç.ões, eos 
mártires da sua inimisade, e da sua vingança pessoal: lie 
pela corrupção, e pelo perjúrio que este banido tem co
meçado ; affetando de restaurar a Monarquia elle abre 
a guerra dos insendiãrios, e dos traidores; proclamando, e 
semeando clandestinamente Proclamações; elle insulta a 
razão, e a justiça; elle compromete a segurança interna; 
elle expõem a segurança externa; elle violou a nossa 
Constituição; elle intenta extinguir a Representação Na
cional; elle em fim tem comettido o maior dos crimes 
a Rebelião: Cidadãos, aborrecei-o, persegui-o ; . repeti 
seu nome com horror a vossos filhos; se he precizo que 
haja victimas, o clamor publico o pede: uni-vos, acom
panhai a REGO , que vai caliir sobre opréverso com a 
rapidez do raio, acompanhai;a‘Propa, que marcha em 
sua pesquiza. Energia, Cidadãos: o plano da conspira
ção abortou, o genio do mal foge espavorido: coraje, Ci
dadãos , ás armas: com REGO á frente nao temais: o 
enthusiasmo he hum sinal constante, e certo da vitoria: ás 
armas.— Viva a COJNSTITUIÇAÔ, viva EL-RE1 Cons
titucional, viva REGO , vivão os CONSTll UC10- ■ - 
NAES, viva, viva, viva.





ILLUSTRES CILADAOS EIMARAEENSES.
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Camera Constitucional desta sempre leal Villá de Guimarães 5 
Berço do'Primeiro Rei de Portugal, não pódé deixar de anunciar- 
vós que lcdm grattde magoa tèté a noticia de que nm Vil perjuro, de- 
GervradòPurtugiiez^o Conde dè'A mar ante ,pse atreveo af proclamar 
contra a mrisáSagrada CONSTITUIÇÃO. e contra o Syètema, q 
hóje félizniente nos; govèrna, para ver se desta sorté atrahe a si .os 
Illifitfas Cidadãos Pórtiiguezes. para juntos com éíle Semearem tt dis-*  
çôrd^ià', è ahàr^uia.; roubar nossos bens, zombar de íiõsSas faíriilia^yta
lar nossos campos, e regados com o sangue dos próprios'■ Nacioháes, 
tendo êstes por muitas vezès sido banhados cómó dóà nôssos inimi
gos, cortados pelos fios de nossas * espadas, e derrubar a acrizolad& 
recente arvore da nossa Sagrada Regeneração, e lançar-nos pezados 
grilhões, para de novo nós fazer escravos , sendo nos Cdlaclaos , e Ho
mens livres. _ Não , não vós illudaes com suas falsas ~ promessas ele 
fantásticos bens^ quedo governo, que elle proclepnçi., nos., vvgn, çssgs 
beils são só par a os Aulicos, e grandes Empregcidps.^e. fa.Q ppr.a. uós,, 
vós p tendes.prezenciado. O nosso amado Rei.Constitucional o Se
nhor D. JORO ÓU! vive satisfeito com a Constituição, que as Cortes 
Geraes, e Constituintes fizerão , por vêr que delia rezulta grande bem 
a seus fieis súbditos; elle a jurou de muito boa vontade , e livremente; 
nós todos os Portuguezes igualmente a juramos, e esse mesmo mons
tro, que hoje proclama contra ELLA, a jurou no Dia 3 de Novem
bro na Igreja de N.S. da Oliveira desta vida, e sem pego, ou temor 
ct perjura; e quando elle quebra tão solemne, e sacrosanto juramento., 
que se pode esperar delle? Os descendentes dos Valorosos Viri- 
riato, Serlorio , Albuquerques, Castros, e Gamas, e dos mais Heroes, de 
que as antigas, e modernas Historias estão cheias, não serão perjuros, 
e se concervaráõ firmes no juramento, que prestarão de guardar a 
nossa Sagrada CONSTI. TU1CAÕ .* a Camerm Cotistitucional destã' 
villa novamente o promette,e espera que todos os Illustres Conci
dadãos o compriráõ,e que não darão ouvidos ás cavillozas persua
sões desse traidor, que se quer ostentar de grande homem, e gran



de Militar faltando-lhe lodos os predicados para o ser. A Came- 
ra Constitucional está certa que não deixareis de o cumprir á risca, 
pois que lodos os Cidadãos, de que se compõe o termo desta villa 
são honrados, e que sendo precizo disputado á força de braços, e ar
mas vos prestareis iinmediatamente. quefor-des chamados, e os Cida> 
dâos, que com vossos votos colocasteis na dignidade de Camaristas 
serão os primeiros apegar nellas ,e a marchar na vossafrente; mas no 
entanto uãò sèfaz précizo, estai socegados com vossas .famílias ém 
vossas casas, e dormi descançados á. sombra da Sagrada QOÁS1T- 
.TUIÇAO,que as Autoridades Constituídas tanto Civíz, como Mili
tares confiadas ao Supremo Deos defffonço, que nos protege, vigi ão 
sobre o vosso, socego., dando todas as providencias para que os ini-. 
Vijgos da-tranquilidade nos não vcnhão perturbar no.s, vossos tráficos, 
e quando começar-des, e acabar-des vossos trabalhos diários,_dizei, 
comp esta Camera.Constitucional diz—-Viva a nossa santa RIJE 
GIAÕ y viva à iiossa Sagrada CONSTITUÍÇA Õ, viva o nosso RÈf 
Constitucional o Senhor D. JOAO h R vivão as CORTES, e vivão 
todos os CJDADAÕS CONSTITUCIONAES..

' • ’ • • • ' • .... . ; ’ ■v

Guimarães em Camera de 26 de Fevereiro de 1823;
• ' * ’ *■>■'.*  * 

O Presidente — Rodrigo José de Souza Lobo de Menezes , — Acró
nimo Martins da Costa, — Jeronimo Faz Vieira da Silva de Mèllbg 
— Antònio Dias cie Castro, — José Antonio de Souza, — Mdnoèl Jo- 
sé Pereira Marinho — José Antonio da Silva Freitas Domingos^ 
Duarte Machado Ferraz-^ Manoel Joaquim Guimarães. • > .í
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Na Imprensa Vieirensfe. • .;J ,
. A • ’ «'« . ; • . ;
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